



Por ocasiãoda solenidadede colação
de grau dos novos bacharéispela Facul-
dade de Direito da Universidadedo Pa-
raná, o professor IIdefonso Marques, da
qual era paraninfo, proferiu o seguinte
discurse:
"MÚLTIPLAS SÃO AS ATIVIDADES QUE AGUARDAM O BACHA
REL EM CONTACTO COM O LABOR DIÁRIO".
Mais uma vez se reúne em sessãosoleníssimaa egrégia Congre<-
gação da Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, para ou-
torgar o gráu de Bacharelem Direito aos integrantesdesta luzida Tur-"
ma de Bacharelandos,numa cerimônia que tem seu ponto alto na
alegria e na esperança.
O brilho desta festividade, me conduz a saudosas reminiscên-
cias, já distantesembora bem vivas, nos espíritos de quantos como
eu, as viveram e sentiram.
Basta-meassim, pequeno esfôrço menemônicopara rever, com
incontidaemoção,as solenidadesde minha iniciaçãoprofissional, nos
idos de 1936. Dêssemodo, um quarto de século há transcorridodes-
de a data em que o vosso modestoparaninfo de hoje, sentia,o mes-
mo impactoemocional, a mesmasatisfaçãode vêr, por fim, coroados
de êxito os esfôrços de cinco anos de contínuo labor acadêmico,em
pról da conquista do aspirado laurel universitário,que o habilitasse,
como vos habilita neste festivo instante, ao exercício de uma das
mais nobres profissões.
Posso assegurar-vosque o neófito bacharelde há vinte e cinco
anos passados jamais ousou incluir entre os seus planos mais otimis-
tas, o de poder vir, um dia, a ocupar uma das Cátedrasdesta tradi-
cional Faculdadede Direito, que, em quase meio século de fecunda
atividade, tem formado geraçõese geraçõesde bacharéisque a tem
enaltecido e concorridodemododecisivopara a grandezae a exalta-
ção da Pátria comum, nos mais variados setôresde atividadeconstru-
tiva.
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Menosaindase atreveuo bisonhobacharelandode 1936a pen-
~arlhe pudesseser concedidaa extraordináriahonrade paraninfar
estaplêiadede jovensentusiastase futurososldignos componentes
da Turma.ProfessorEgasDirceuMunizde Aragão,quetemsidocomo
Patronoa figura profectado Prof. OscarJoseph de Plácidoe Silvae
como homenageadoespecialo Prof. José RodriguesVieira Neto.
A honra do paraninfado,que bondosamenteme concede~,tes
quando,mais propriadamentepoderieistê-Ia atribuidoa outro pro-
fessor-, aindamaisse acentuae se projeta,paramim,por fôrçada
enaltecedoracompanhiadêssestrês grandesnomes do magistério
jurídico,dasárduaslidesda advocaciamilitante,do jornalismoe das
letras jurídicas,que Ihestêm valido, com muita justiça,e estima,o
respeito,a admiraçãoe as homenagensde seusdiscípulos,clientes,
eleitorese amigos. .
A pre~ençadêssesextraordináriosmestresa todosos atose ce-
rimôniasligadasà vossaformaturaveio dar-Ihesa expressividade
o brilho que o vossoparaninf6jamaisIhespoderiater dado.
O nomede cadaumdêsseseminentesMestreshá de constituir-
se, portanto,numabandeirae numexemploa ~erseguido,b~mcomo
em continuadoestímuloem pról do vossoaprimoramentoculturale
da vossaperseverançanosárduosémbatesda vida forense.
Êlesse constituem,portanto,em roteirosvivos que deverãoser
irrestritamenteseguido~,como padrãode vossavida profissionale
comofundamentobásicopara o exercício,com êxito de vossasati-
vidades.
Há dois momentosde intensaemotividadenavida do jovemes-
tudante.O primeiro,quandotranspõeo vestíbuloda Universidade
vai defrontaros seusprimeirosmestre~.Um mundonovose abreàs
suas indagaçõescientíficas,num plano superiorde culturae de co-
nhecimento. .
. Outro momentofeliz é o que hoje festivamenteviveisconosco:
o da colaçãode gráu, que lhe dá ingresso no póstico da vida profis-
sional. /
Múltiplas ~,ãoas atividadesque aguardamo bacharelem contacto
com o labor prático. Vários são,pois, os caminhos que se vos apre-
sentamparatrilhar. .'
Urge a vossaescoihaentretantosroteiros,conformeas inclina-
çõesque maisfortementemarcarema personalidadede cadaum de
vós. .
As estradas,díspares,masnão antagônicas,que idesagoraes-
colhere palmilhar,vos levarãotalvez,à bancada advocacia,à toga
do magistrado,à tribunada política,ou.mesmo,às lides jornalísticas
ou à Cátedra. ,o',;
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Qualquerporém,que sejaa escolhaprocedida,só há umapro-
babilidadede destinocertoe de rumodefinido:o trabalhohonesto,
o trabalhoconstante,o trabalhoorientadosempreno sentido de
maiorsaber,de maior.cultura,de maiorvisãointelectual.
A propósito,já afirmouo inolvidávelPEDROLESSA,insignema-
gi~.tradoe doutíssimoProfessor:"Os juízes,comoos advogados,de-
veriamcompulsaros livrosda suaciênciacoma mesmareligiosaas-
siduidadecotidianacomque o sacerdoteescrupulosomanuseiao seu
breviário".
HAROLDOVALADÃO, notóriae justamentefamosona cátedra
e na advocacia,em notávelconferência,resumiunumasó frase,que
é um primorde sínte~.e precisão,o conceitode Universidade,afir-
o mando:- "A Universidadeé o amorà liberdadee umaBiblioteca".
Portanto,meusjovenscolegas,comovereis,a Universidadenão
a deixamosnunca.Ela nos acompanhapela vida afora, porque ja-
maisperdemosa nossacondiçãode estudantesnesteuniversovago
e indelimitadoda ciênciajurídica.
O Direitoé a própriaVida, porquecom ela palpitae se trans.
forma con~.tantemente.O Direitoé a própriasociedadeem que nos
movemos,porqueao mesmotempoem que o Direitoé a normae
regênciado grupo social,ê!e é tambémaspiraçãoe vivência,é ex-
pressãodo próprio meio humanoque dirige.
A Universidadesão os livros jamaisabandonados.
O Direitoé a expressãomáximade culturade um povo.
Só podesermodificado,só consegueevoluire aprimorar-sercom
a evoluçãoculturaldas novasgerações.Eiso papelfundamentalque
nos parece.ter a Universidadena vida do Direito,que é a própria
vida traduzidaem Código,em regra,em normaagendi,asseguradora
da paz sociale do equilíbriodas liberdadesindividuais.
"O Direito:proclamou- PICAROLLO- jamaisfloresceunapon-
ta dasespadas".- O Direitoé um fatora fôrçaé outrofato - ensi-
nou CARLOSCAMPOS.A espadaque é fôrçae o canhãoque é árbi-
trio e prepotência,só merecemexis,tira serviçodo Direito,que é um
poder mais alto. Quando a fôrça fere liberdadesindividuais,eis o
momentoemqueo Advogado,nohorizontetoldadode ódiose incom-
preensões,exercea atuaçãodecisivana preservaçãoda ordemjurí-
dica periclitante.
O advogadoserá sempree necessàriamente~um homemlivre,
um êmulode cavaleiromedievalandantee destemeroso,dispostoa
terçararmascontraas.arbitrariedades,os êrros judiciários,a ameaça
dos tiranos,a vilaniadas naçõesbelicosas.
O advogadoé o escudeiroconstante apaixonadoda Liberdade,
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prerrogativa fundamentaldo homeme dasnações,e que,lidetodos
é o bemmaiscaro",segundoa feliz expressãode CíCERO.
A almado advogadotem a sua expressãono jornali~mocom
EMILEZOLA,em seu imortallivro - ACUSO!- em defesade Drey-
fus, contraa prepotênciae'a injustiçaemanadada própriaJustiçado
E~ado. .
EmJosé do Patrocínioe Joaquim Nabuco,profligando,pela im-
prensa,contraa injustiçada ordemsocialdo Império,inexplicàvel-
menteescragistado homemnegro.
O advogadotema suaexpressãotribuníciade grandeporteem
DEMÕSTENES,quando,nas Filípica~,opõe tôda a fôrça de sua elo-
quênciaem derruiros projetosdo Rei da Macedôniacontraa sobe-
raniada Grécia.
TambémemCíCERO,compondosuascandentesoraçõesdasVer-




ceramde prefixaros direitosfundamentaisdo homem,de proclamar
e garantiras liberdadesindividuais.
O advogadotem,enfim,sua expressãomaisadequadae cons-
tantena atividadeforense',onde,dia a dia, se travama~.batalhasju-
diciárias,óra em silêncio,óra comrepercussõesmaisvivas,parares-
tabelecera justiçae a tranquilidadenasrelaçõesprivadasou públicas.
RUY BARBOSAfoi, entrenós,a expressãomaisviva do advoga-
do. Atuou ~.emprecom ardor,com'maestria,combrilho e comcora-
gem na defesada causados fracoscontraos poderosos,dos opri-
midoscontraos prepotentes,chegandomesmoa conhecerasagruras
do exílio na Inglaterra,pela bravuramoralde haverdefendido,no
fôro, seusprópriosinimigos,quandoêste~,cairamno desagradoda
ditaduraentãoimperante.
Na imprensae na tribunaa causados humildesnegros,escra-
visadose ofendidosem seusdireitosmaissagrado~,levouo grande
e inolvidávelRUY a ombrear-secomPATROCíNIOe NABUCO.
Nas assembléiasinternacionais,a eloquênciade RUY já não se
volta contrao Estado,em defesado indivíduo.Bate-sepelo Estado
maisfracocontrao Estadomaisforte,pelasnaçõespequenascontra
as grandes,petosdireitosimprescrítíveisdos paísesmaisdesarmados
contraos paísesmaisarrogantese belicosos.Demon~traa igualdade
dassoberaniase dosdireitosdospovos,qualquerquesejaa desigual-
dade dosseusexércitose o desníveldas suasriquezas.Ainda na cé-
lebreconferênciade BuenosAires faz-seo patronoda própriaHuma-
nidadee da própriaCivilização,mostrandoem seu"Deverdos Ne'u-
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tros",que nãoera possívelo mundoneutralizar-seindiferentee frio,
numaguerraem que se empenhavam;em horadecisiva,a Justiçae
o cnme.
Por tudo isso,RUY há de ser ~empreum símbolo.
E' a figura ímpardo Advogado,documentando,coma bravura
de suavida e a pujançada suacultura,tôdaa nobrezada profissão
jurídica.Labore honestidade,corageme sacrifício,talentoe energia,
fazemde Ruy o Patronoinesquecívelde umaclasse.
Pregoupela palavrae pelo exemplo.Suavida foi, no seu pró-
prio dizer:"a linhareta,traçadaentreo Direitoe a Justiça".
Linharetaentreo Direitoe a Justiça,deveser,portanto,o traço
decisivoda almae da vida do Advogado.
A vossapredileçãopoderátambémencaminhar-vospara a Ma-
gistratura,irmã gêmeada Advocacia,visto comopara a declaração
da verdadejurídica,pelo juiz, torna-sede realvalia, imprescindível
mesmo,a colaboraçãodo advogado.
Estareis,nêssecaso,exercendoa mais nobredas missõesque
ao homemé dadodesempenhar,tantoque se a diz quas~'divina.
"Nenhumamissão- diz JULES FAVRE- é maissantanemmais
difícil do que a da magistratura.Imiscuidanasfraquezase nas pai-
xõeshumanas,ela devemostrar-sesuperior.Voltadaa trabalhosobs-
curo~,encontrarecompensaosseusesfôrços,nãono ruídoda fama,
mas nas calmasmanifestaçõesda consciência.Ela é a interpretação
vivada lei e no poderosocomentárioque promanade suassentenças
a outrosmóveis,não podeobedecersenãoaos de uma razãofirm-a
e livre. .
F, enfim,vigilanteprotetorade todosos interêssesameaçados,
inimigainfatigávelda fraude,da violência,da opressão,estendendo
a sua solicitudeatéaos maishumildes,a magistraturaé, em nossas
modernassociedades,o maisformidávele o maisaugustodos po-
deres.
Elaé o beme a glória,comoseriaa desonrae o mal,seesque-
cendoos seusdeveres,pudesseabusarda imensaautoridadeque lhe
ep,táconfiada".
CALAMANDREIdisseque o juiz é "o direitotornadohomem",
acre~centando:"Nêle saúdoa paz do meu lar, a minhahonrae a
minhaliberdade".
No exercícioda judicatura,deveisprocederde modoa encon-
trar sempreclimapropícioparaa humanizaçãoda lei, tal comopro-
cediao eméritoe saudosoDes.HUGOSIMAS,insignepatronode vos-
sa prestigiosaassociaçãoacadêmica,cujosarestosse tornaramfamo-
sosacimade tudo pelo sentidohumanistaque Ihesimprimia.
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Pertence-lhe,êste belo conceito,que bem pode ser tido como
padrãoparatodoo magistrado:"O juiz não podedesobedecera lei,
mashá de dar-lheentendimentoà luz dos fatosque, incidindosôbre
suasarestas,refratamcôresdiversasda sua aplicação".
Em brilhanteoraçãode homenagempóstumaàquele preclaro
Juiz, adiantouo eméritoprofessorlaertesde MacedoMunhoz,uma
das maisvigorosasexpressõesda inteligênciae da culturade nossa
terra:- "Sim,o juiz não podedesobedecera lei, maspode,porque
inelutàvelmentelhe cabetão grandemissão,dar à lei aquêlesôpro.
de vida que comunicouà argilaumaalma".Aí, então,a nobrefun-
çãode julgarassumea verdadeiradignidadedo seualto ministério".
Desdeque porventurano exercíciode tão alta missãonão vos
esqueçaisdas palavrasdo imortal RUY: "Não tergiverseiscom as
vossasresponsabilidades,pormaisatribulaçõesquevosimponhame
por mais perigosa que vos exponham".
Sejaa advocacia,sejaa árduamissãode dar a cadaum o que é
seu, seja a política,enfim,qualquerque seja o caminhoa que as
vossaspredileçõesvos conduzirem,nãopercaiso contactocomos li-
vros, não só para a construçãode vossorenomeprofissional,como
tambémparaelevardeso conceitode vossaqueridaEscola,não vos
esquecendoda sábia advertênciade AlCÂNTARA MACHADO: "O
cursode Direitonãoterminacomovulgarmentese praticaou se en-
tende,coma expediçãododiploma". .
Antes, êsseato se apresentacomoo marcoinicial dos árduos
. combatespelasobrevivêncianaprofissão,cabendo sucessoaosque
se mostraremmaisaptos.
Aos bacharéis,em que pesea circunstânciade se constituirem
no alvo prediletoda incompetênciamaiorde quantosconfundema
essênciae a razãodascoisascomas falhasdos homens,muitoestá
a devero país.pela multiplicidadedos setoresem que se faz indis-
pensávela suaatividade.
Vale repetir,nesteensejo,a afirmativade NEREU RAMOS, em
ocasiãoanálogaao destafestivacerimônia:"O Brasilprecisade eli-
tes e, portanto,de bacharéis.Emtôdapartedo mundo,por sua for-
maçãointelectual,pela naturezae amplitudede seusestudos,pela
excelênciaconstrutivada atividadedos que representamverdadeira-
mentea classe,os cultoresdo direitosempreestiveramentreos mais
aptosà direçãoda coisapública".Cumpre,portantoque[comojuris-
tas, batalheisincansàvelmentepela persistênciadas nossasinstitui-
çõesdemocráticas,únicascapazesde asseguraro climade liberdade
e a tranquilidadeindispensávelao bem-estarsocial.lembrai-vossem-
pre do temado brilhantesermão,feitoontem,naMissa,comque ini-
ciastesas comemoraçõesda vossaformatura:
IISEM LIBERDADENÃO PODE HAVER FELICIDADE"!
CRÔNICA UNIVERSITÁRIA 129
Nas ditaduras,quaisquerque sejamsuasorigense fundamen-
tos, feneceo direito,desaparecemas garantias.individuais,surgindo




E, no que tange ao Direito,é no campodo DireitoPenal,em
seu duplo aspectosub~tantivoe adjetivo,que maisnocivasse mos-
tramasorganizaçõestotalitárias,como espesinhamentode princípios
fundamentaisque, no dizer do extraordinárioMestrelUIZ JIMENEZ
DEASUA, custaramà humanidadeséculosde sofrimentoe de sangue,
taiscomoo do "nullumcrimen,nullapoena,sine lege",o da irretroa-
tividadeda lei penal,salvoquandobenéfica.Assim,no regimenazis-
ta, FRANK,comissárioda justiçado III Reich,ordenouaos tribunais:
"Doraemdiante,o juiz poderádecretarpenas,mesmonoscasosem
que o fato nãosejasuscetívelde punição,masse pareçacomoutro
fato postosob a lei penal".
GURTNERafirmou:liA analogiano direitode punir não preju-
dica a separaçãoentrea edera do legisladore do juiz".
No DenkschriHdo Ministroda Rússia,publicadoem 1933,já se
outorgaao juiz o poderdecastigartambémaquelesatosque nãoes-
tejamprevistosnas leis comodelito~,porémque "sejammoralmente
reprovávei~.,conformeao sãoconceitodo povo",extraindoassanções
do pensamentojurídicoda lei penal".
A propósito,discorreuo Des.CIRIACO TOURINHO:"Passou-sea
punirnãoo fatocriminoso,masa vontadede delinquir,mesmodesa-
companhadado elementomaterial.Na sentençade.mortecontraRu-
dolf Clauso tribunalalemãonão citoufato algumcriminoso,maso
presidentedeuo motivodacondenação:"E'punidaemprimeiralinha,
a vontadecriminosa".E sabemem que constituiuessavontadecrimi-




De outraparte,é fácil aquilitarda intranquilidadeque reinaria
numpaís,ondeo indivíduopudessevir a ser punidopor fato penal-
menteindiferente,emvirtudeda aplicaçãoretroativada lei penal.
Na lei penal brasileiravigente- por efeitodos abusosdecor-
rentesda má aplicaçãodo preceitocontidono § quarto,do art. 27,
da lei anterior,verdadeira"chavefalsa"queabriaasportasde tôdas
as prisõesaos criminososmaistemíveis- concedeu-seà emoçãoe
à paixãoefeitosminorantesda pena,sejacomosimplesatenuante,
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sejacomocausade especialdiminuição,comono casodo homicídio
exceptum,cometidosob o domíniode violentaemoção,logo em
seguidaà injustaprovocaçãoda vítima.
Estudandoa fundo êsteproblema,o ilustree tão estimadoPro-
fes~orLaertesMunhoz,em autorizadaconferênciaque pronunciouna
abertUrado ano letivode 1961,sustentoua necessidadede refor-
mar-seêssemandamentolegal,parao efeitode em casosexcepcio-
nais,aceitar-sea inimputabilidadedo emotivoou do passional.
Assim concluiuo preclaroMestre:"Nestascondiçõe~"embora
raríssimosos casospatológicos,conformeassinalaHélioGomes,sena
de justiça,mesmode rigorosaju~.tiça,que o legisladortivessetorna~
do menosimpermeávelo dispositivodo art. 22 do Código,de modo
a permitirquetambémacolhesseêssescasosde emoçõese de paixões
violentas,de cunhopositivamentepatológico.Mas, comonão o fêz,
proferindodizer,pelocontrário,expressamentee simplesmente,quea
emoçãoou a paixãonãoexcluema responsabilidadepenal,deixoud
jurisprudênciaa construçãode novosconceitospara a realizaçãoda
justiça,notadamente,por partedo Tribunaldo Júri, que é um Tribu-
nal do Povo,comodiseo MinistroOROZIMBONONATO.
Mesmoporque,segundosustentaJIMENEZ DEASUA, citadopelo
Prof. LaertesMunhoz,em seu eruditotrabalho- "pode ser menos
perigo~opara a coletividadeo homemnormalque delinquesob o
impulsoincontroláveldo traumaemotivodo queo anormal,portador
de umabasepatológicasôbrea qualsedesenvolveo fenômenoemo-
cional". '
Ora, o preceitolegal impeditivodo acolhimentoda emoçãoe
da paixãocomocausasexcludentesda imputabilidadesão,comoS~
vê, ofensivosao liberalismode DireitoPenal,tendotido origemno
códigofascistaitalianode 1930.
Jovenscolegas:
Sóo modernojurista,só o jovemjurista,impregnadoda seiva
da esperança,despertadopelaenergiacriadorado idealismopuro e
sadio,pode interceptarestamarchasuicidada humanidade,cansada
e doente.Só o novo jurista,queconfiano direito,vive o direito,sen-
te o direitoe dinamizao direito,pode e deve organizarum mundo
melhore maistranquilo.
Nestanoitede festae de brilho,queroconclamaros meusque-
ridosaluno~,e amigosparase nãodispersem.Faz-semistero pensa-




reito O primadoque a históriatemI até hoje[concedidoà fôrça ao
poderarbitrárioe incontrolado.
Tenho[nestemomento[sôbre meusombro~[nova responsabili-
dade:a de dirigir nossatradicionalFaculdadede Direito[que vinha[
até hoje[sendoconduzidasegurae brilhantementepelo mestreque
tantasgeraçõesde estudantesadmirame veneram[o Prof. Ernani
G. Cartaxo.
A Facu!dadecontinuará,nomesmoescôpode prepararo estudan-
te de hoje[paracumprirsuasaltastarefa~.de amanhã:nãobastacon-
ceder um grau profisionalde bacharel;é neces~áriomodelaro ju-
rista[o legislador[o político.Só assimcumpriremosa nossamais
urgentemissãouniversitária:a politizaçãoquantitativadas massas
sociaise o aprimoramentoqualitativode nossaselitespolíticas.
Uma Universidade["dizia JUSTO PRIETO[deve ter um propó-
sito patrióticoe humano[...Só ela é capazde formaressacate.goria
de indivíduosquedá côra umanação. ~ A juventudeé umpoder
espiritualquandolutapor algode grandee nobre".
A Universidadedo Paraná,a maisantigado Bra~iI[compreende
e proclamaa suamissãopelapalavrade seuReitorMagnífico[e ilus-
tre ProfessorFlávioSuplicyde Lacerda:"O Paranáentroupara a sua
velhaUniversidade estáela hojeno iníciode umanovavida[pron-
ta parasero centrode ondese irradiae de ondese presidea cultura
de seu povo... "Vive[ essencialmente[na dinâmicada sociedade[
queelaorientae que a forçaa vivercomintensidade".
Estáfinda a tarefaque honrosamentemeatribuistes.
A vossa[ao revés[aqui se inicialsob os auspícios[mercêde
Deus.Nestaesplendero~asolenidade[fôstesarmadoscavaleirospara
os bonscombates[embenefíciodascausasnobrese elevadas.
Se outrosatributosnãotivesseise êstesvos sobejam[paraven-
cer nagloriosacaminhadada vida prática[tendes,em vossoalforge[
o maiore o maisvaliosode todos:a vossamocidade.
Quero[por último[testemunhar-vos[do público[a inten~.idadeo
meu eternoreconhecimento[que não é simplesmenteconvencional,
pois"nêle[muitoao revés[pondoalmae coraçãointeiro".
Permitique eu compartilhecomos vossosqueridospais[asvos-
sasesposas[asvossasnoivas,os vossosparentese amigos[da alegria
que Ihes inundaos corações[dianteda vossavitória, que também
Ihespertence[em grandeparte[rendendo-Ihes[nesteinstante[as ho-
menagenscongratulatóriasdo meurespeitoe da minhasimpatia.
Permiti[também[que vos.repita[na oportunidade,as palavras
que[ em cerimôniasemelhantepronunciouaquelafigura extraordi-
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náriade Mestre,de grandeamigoda mocidadee de homempúblico,
há poucotemporoubadoao nossoconvíviopela inexorávelD~usa
Parca,que foi o Prof. EnéasMarquesdos Santos:
"Nestahorada partida,vos conduzao destinoàs maisaltasrea-
lizações,na irradiaçãodêsseviço e~meraldinode sonhos.Eis que,
na frasedo poeta,se o esperarnão cansa,é antesde tudo, porque
DEUSexiste.Porquesó existeDeusquandoexistea esperança.
SÊDE FELIZES
